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Ao fechar nossos olhos e dormir, é possível que tenha-

mos sonhos. Porém, também podemos sonhar acordados. 

Quando fazemos isso, estamos projetando aquilo que o 

nosso coração almeja, seja uma faculdade, uma viagem ou 

casamento, por exemplo. A nossa mente é tão complexa 

que consegue criar cada detalhe, o que demonstra o ta-

manho da criatividade que o ser humano tem.  Entretanto 

alguns sonhos são dados pelo próprio Deus, visões do pre-

sente e de coisas que ainda estão por vir.  

A história de José é uma das mais belas e conhecidas das 

Escrituras. A Bíblia relata que seu pai Jacó o amava mais 

que a seus irmãos, pois ele era filho de sua velhice, e isso 

os aborrecia. Certo dia, José pediu a seus irmãos que ouvis-

sem os sonhos que ele havia tido. Contou-lhes que estavam 

eles no campo e os molhos de seus irmãos se inclinavam 

perante o dele. E teve ele ainda outro sonho, e, neste, o sol, 

a lua e onze estrelas se inclinavam perante ele. A revela-

ção desses sonhos fez aumentar a inveja que seus irmãos 

nutriam em seu coração, a ponto de planejarem sua mor-

te. No entanto Rubén, primogênito de Jacó, disse que não 

deveriam matá-lo e sim jogá-lo em uma cova, pois pensava 

em libertar José mais tarde. Seus irmãos, porém, além de 

rasgarem sua túnica e o laçarem na cova,  venderam  José 

para mercadores que passavam pela região e assim ele foi 

parar no Egito (Gn 37).

A inveja era tão grande que os irmãos de José não se 

importaram com a dor que causariam a seu pai cometen-

do aquela barbárie. Não pensaram no sofrimento que José 

passaria longe de sua família. Eles só não se atentaram a 

um detalhe: os sonhos que o Senhor dá se realizam. Quan-

do Deus revela aos Seus servos os planos e os projetos que 

Ele traçou, não há nada nem ninguém que possa intervir. 

No Egito, José continuou a ser perseguido, pois, mesmo 

em terra estrangeira, ele decidiu ser fiel a Deus, quando não 

cedeu as investidas da esposa de Potifar, e por este motivo 

foi para a prisão. Com isso, aprendemos que, por causa da 

nossa fidelidade ao Senhor, seremos perseguidos, mas Ele 

há de nos exaltar no momento certo. 

E houve fome em toda a terra, porém, no Egito, sob o 

comando de José, além de haver mantimentos suficientes 

para que os egípcios enfrentassem a crise, outros povos vi-

nham para comprar alimento. E, nesse contexto, Deus co-

locou novamente a família de José em seus caminhos e os 

laços familiares que haviam sido desfeitos pela inveja foram 

reconstruídos.  Era necessário que José fosse levado ao Egi-

to para que o Senhor trouxesse provisão a casa de Israel. 

No Egito, Deus exaltou a José, imagine alguém que chegou 

como escravo se tornar governador. Isso nos mostra que 

não devemos temer a inveja, pois, se o Senhor nos deu um 

sonho, Ele se encarregará de realizá-lo. Nenhuma arma pre-

parada contra nós prevalecerá.

A inveja destrói, mas Deus reconstrói!
#conectou?

4º Trimestre de 2022: Monarquia em Israel: os altos e baixos da liderança 
de um povo.
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